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APRESENTAÇÃO

Chega mais perto e contempla as palavras.

Cada uma

Tem mil faces secretas sobre a face neutra

E te pergunta, sem interesse pela resposta,

Pobre ou terrível, que lhe deres:

Trouxeste a chave?

Carlos Drummond de Andrade

O livro faz parte da publicação em três volumes na qual reúne trabalhos e 
pesquisas realizadas por acadêmicos de universidades de diversas regiões do Brasil. 
O rigor metodológico e científico presentes na elaboração do livro revela a seriedade 
e a profundidade com que os temas foram tratados. Por isso, trata-se de uma leitura 
necessária e obrigatória para quem pretende fazer ciência no Brasil.

Meu primeiro desafio é em relação à escolha do discurso que irei adotar para 
tratar sobre o tema deste livro, já que a comunicação não pode ficar dúbia, tampouco 
simplória ou demasiadamente complexa, independentemente de quem venha a ser o 
interlocutor, seja filósofo, educador, mestre ou aluno.

Neste processo que aqui início, permito-me devanear sobre a provocativa 
questão: afinal, qual a importância dos conhecimentos produzidos por nós na área 
das ciências humanas?

Contudo, como reconheceu Foucault, o começo de qualquer discurso é 
angustiante. Ele, que tratou o tema com seriedade e rigor, confessou o peso do início 
do discurso em sua aula inaugural no Collège de France, e em sua fragilidade humana, 
confessou: “Ao invés de tomar a palavra, gostaria de ser envolvido por ela e levado 
bem além de todo o começo possível” (p. 5).

Escrever é como falar: uma captação de palavras, a busca, com a obstinação de 
um arqueólogo, pelas mais apropriadas para dar forma ao pensamento. Percebo que 
a língua é uma matéria-prima indócil. Em primeiro lugar, porque quem escreve luta 
com palavras, como escreveu Drummond (O lutador). Em segundo, porque força o 
autor ao confronto com a própria solidão, o embate com lacunas de algo que poderia 
estar ali e que, por isso mesmo, pode levar à confusão.

Isso me faz refletir sobre a produção de conhecimento. Quase sempre nos 
referimos à construção de saberes sob a forma escrita. Nos meios acadêmicos, essa 
é, ao mesmo tempo, uma exigência das agências de fomento e uma forma de controle 
institucional de produção. Somos impelidos a escrever, e por consequência, cada 
vez mais nos mantemos em solidão. E assim corremos o risco de nos afastarmos do 
mundo e dos papéis que, nas ruas, nas esquinas e em nossas casas e classes, tornam 
a vida um movimento coletivo de fazer, desfazer e compreender o cotidiano. Meio da 
cultura viva, que pulsa, lateja, vibra e produz conhecimentos.



Alguns podem apontar que a fala de alguém não escolarizado compartilha e 
participa de uma produção carente, grosseira, desdenhativa, de senso comum. Outros 
rebateriam, considerando que todo saber produzido coletivamente, nos esforços 
diários das pessoas para entender a vida, é uma configuração legítima e qualificada de 
conhecimento. Todavia, alguém poderia se acelerar em responder: “Mas o que o povo 
produz são compreensões leigas, e estamos aqui falando de sistemas de verdades 
produzidos pelas ciências humanas, não nas ruas, mas em centros de pesquisas 
e universidades”. Nesse “esclarecimento”, torna-se explícita a notória divisão entre 
saber acadêmico e saber popular.

O risco do banimento das experiências de vida dos personagens que pretendemos 
pesquisar se evidencia diante das fronteiras geográficas e fixas que criamos para 
constituir aqueles mesmos centros e universidades. O medo e a ameaça de sofrermos 
agressões desse mundo que nos parece exterior nos fazem idealizar, planejar e criar 
novas estratégias de confinamento espacial, e assim colocamos cercas em todo o 
espaço que acolhe as construções em que trabalhamos.

Um acontecimento vivido é finito, ou pelo menos encerrado na esfera do vivido, ao 
passo que o acontecimento lembrado é sem limites, porque é apenas uma chave 
para tudo que veio antes e depois.

Walter Benjamin

Parece que estamos sempre no limite com nossa produção escrita e com a 
tarefa de calcular cada novo texto concluído, nas diversas formas de registro, para 
recomeçarmos o mesmo ciclo logo em seguida. Estamos absorvidos por uma rede 
de protocolos que consome tempo e nos rouba a vida. Se isto por si só não fosse 
suficiente, acabamos nos tornando “pessoas-produtos” por conta da constante 
avaliação em relação ao que produzimos. O próprio jogo institucional nos classifica 
como pesquisadores melhores ou piores, medianos ou brilhantes, e nos distribui em 
níveis hierárquicos sob siglas bem definidas pelas agências de fomento. Passamos a 
nos enxergar sob a discriminação que tais classificações acabam por nos conceber. 
Separamo-nos, assim, vaidosamente uns dos outros, como se estivéssemos ofuscados 
por um enclausuramento defensivo.

Ainda que o racismo seja uma planta daninha, nociva e abjeta, cuja existência 
incriminamos, repudiamos e analisamos sua natureza em nossos textos bem-
comportados e politicamente corretos, acabamos por reproduzi-lo em nossas vidas. 
Emancipamos dele em nossas vidas escritas, codificadas em livros e artigos que ficam 
disponibilizados nas universidades e nos meios digitais. Tentamos nos manter intactos 
em nossa consciência, justificando que, afinal, critérios objetivos nos dividem, mas 
esquecemos que eles, os critérios, atendem a interesses políticos e ideológicos que 
amparam, neste período histórico, isso a que chamamos de estado democrático de 
direito.

Difícil pensar em uma escola para os outros e para todos, ou seja, uma escola 



inclusiva, oposta àquela em que nos isolamos em circunscritos grupos de relações, 
tornando-os abalizados, e muitas vezes, intransmissíveis entre si.

Uma questão que me desanima é a seguinte: afinal, o que estamos fazendo 
com o cuidado de si a partir do conhecimento que produzimos para outras pessoas? 
Ou, como nos provoca Foucault (1998), “De que valeria a obstinação do saber se ele 
assegurasse apenas a aquisição dos conhecimentos e não, de certa maneira, e tanto 
quanto possível, o descaminho daquele que conhece?” (p.13).

O retorno transformador do conhecimento para aquele que o detém deve ser 
uma prática de bastidores e individual, ou seja, deve estar separado do processo de 
produção do conhecimento enquanto tal, conforme pondera Foucault:

Mas o que é filosofar hoje em dia – quero dizer, a atividade filosófica – senão o 
trabalho crítico do pensamento sobre o próprio pensamento? […] O “ensaio” […] 
é o corpo vivo da filosofia, se, pelo menos, ela for ainda hoje o que era outrora, ou 
seja, uma “ascese”, um exercício de si, no pensamento (FOUCAULT, 1998, p. 13).

Foucault nos convida a filosofar como um exercício de (re)escrita de si, por meio 
de

práticas reflexivas e voluntárias através das quais os homens não somente se fixam 
formas de conduta, como também procuram se transformar, modificar-se em seu 
ser singular e fazer de sua vida uma obra que seja portadora de certos valores 
estéticos e responda a certos critérios de estilo (FOUCAULT, 1998).

A importância das ciências humanas para a produção de conhecimento, no 
entanto, não se resume somente à área da educação, mas abrange a nós como 
um todo, já que habitamos os espaços nos quais, institucionalmente, conferimos 
materialidade às faculdades de educação. Todavia, coloquei-me como membro desta 
e escrevo como parte dela. Portanto, faço parte do jogo que pretendi desnudar.

E ainda perseguindo a ideia de que nossa produção por vezes se torna uma 
compulsão, que não nos permite ter tempo para nos deleitarmos com o que produzimos, 
tento pensar como sair efetivamente desse impasse.

Em certas circunstâncias, creio que nos iludimos ao pensar que, quanto 
mais aprendemos, mais teoricamente afinados ficamos e mais temos a ensinar às 
novas gerações. Segunda armadilha: se já sabemos o que ensinar, qual o espaço 
de criatividade que damos ao aluno? Temos alguma garantia sobre o que de fato 
ensinamos?

A ideia não é nova, basta lembrar Paulo Freire. Todavia, é um desejo semelhante 
ao movimento do amante em direção ao preenchimento de uma falta não passível de 
objetivação pelo amado.

Portanto, a aprendizagem é algo que escapa, que não se pode controlar de fora, 
mas que pode ser praticada no jogo amoroso de buscas recíprocas de atendimento de 
desejos, também recíprocos, do professor e do aluno, em necessária parceria afetiva.

Arrisco concluir que aquilo que produzimos pode, apenas em parte, atender ao 
aluno. E que talvez não seja possível estabelecer como e de que maneira o atende. 



O que sabemos é o ponto de partida da nossa oferta, e não a satisfação da demanda 
daquele que busca conhecimento.

Com isso, o saber e a ciência adquirem um papel ainda mais relevante do que 
tinham tempos atrás. As concepções de produção do conhecimento sofrem alterações 
de época em época, pois cada momento histórico tem seus próprios modelos e suas 
maneiras particulares de ver, agir e sentir, acompanhados de um novo conceito de 
produção do conhecimento e, consequentemente, do que é válido e reconhecido. O 
conhecimento está sempre associado à situação transitória de evolução em que se 
encontram as sociedades em variadas épocas, determinando e sendo determinado 
pela situação.

Para esse trabalho de reflexão sobre a produção de conhecimento na sociedade 
da informação, inicialmente abordaremos o processo de construção de conhecimento, 
o conhecimento científico e a pesquisa em ciências humanas, mais especificamente 
em educação, contextualizando, em seguida, com a sociedade da informação e as 
novas discussões emergentes sobre o conhecimento científico.

Com a perspectiva de Walter Benjamin, de que “o acontecimento lembrado é 
sem limites, porque é apenas uma chave para tudo que veio antes e depois”, fizemos 
essa pequena inserção empírica para acrescentar outras vozes na interlocução que 
viemos fazendo. Conscientes dos limites e desafios que precisamos assumir para 
aprofundamento deste tema, ficou para nós que: “escrever é isso aí: interlocução”.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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UMA ANÁLISE DO OLHAR DOS ALUNOS ACERCA 
DO USO DE DOCUMENTÁRIOS DO CANAL HISTORY 

CHANNEL EM AULAS DE HISTÓRIA

CAPÍTULO 13

Maria Paula Costa
Docente da Universidade Estadual do Centro-

Oeste, UNICENTRO, Departamento de História 
de Guarapuava –Paraná.

Tainá Raue dos Santos
Mestranda da Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná, UNIOESTE.

RESUMO: Refletir sobre a aprendizagem do 
aluno como ponto mais importante em uma 
aula de história é parte das novas metodologias 
discutidas no último século por teóricos do 
Ensino de História, e ganha cada vez mais 
espaço no âmbito universitário. Estas teorias 
veem o educando como sujeito histórico e 
pensam a sala de aula como ambiente que deve 
propiciar a este os meios necessários para que 
se    identifique como tal, considerando suas 
experiências, para que dessa maneira atribua 
significado ao conteúdo e, portanto, não decore, 
mas sim, aprenda. Para   que   estas   discussões 
cheguem até as escolas é necessário que 
exista uma aproximação entre este ambiente 
e a universidade, ocorrendo assim uma troca 
de perspectivas benéficas para ambas as 
partes, em que o cotidiano de cada espaço 
possa auxiliar o outro. Considerando isso, esta 
pesquisa analisou como os alunos recebem   
atividades   com   fontes   em   sala   de   aula, 
dando   foco   aos documentários pertencentes 

ao canal History Channel. As fontes históricas 
são elementos importantes no processo de 
desenvolvimento da consciência histórica, sendo 
assim, procurou-se saber se consideravam as 
aulas com esses filmes um auxilio válido para 
o seu processo de aprendizagem. Para refletir 
sobre as respostas e realizar a análise levou-
se em consideração uma pesquisa   anterior   
que   tinha   como   objetivo a   perspectiva   
dos professores quanto o tema, este novo ponto 
de vista deve ser levado em consideração tanto 
quanto, pois a eles está direcionada a atividade 
e conhecer sua opinião nos incentiva a continuar 
procurando as melhores formas de melhorar o 
ensino de história.
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem histórica, 
Ensino de História, documentários históricos.

ABSTRACT: Reflect on student learning as the 
most important point in a history class is part 
of the new methodologies discussed in the 
last century by History Teaching theorists, and 
gains more and more space in the university 
scope. These theories see the learner as a 
historical subject and think of the classroom as 
an environment that should provide the learner  
necessary means to identify himself as such, 
considering his experiences, so that he assigns 
meaning to the content and therefore does not 
decorate, but rather, learn. For these discussions 
to reach schools, it is necessary that there is 
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an approximation between this environment and the university, thus taking place an 
exchange of perspectives beneficial to both parties, in which the daily life of each space 
can help the other. Considering this, this research analyzed how the students receive 
activities with sources in the classroom, giving focus to the documentaries belonging to 
the channel History Channel. Historical sources are important elements in the process 
of the development of historical consciousness. Thus, it was tried to know if the classes 
with these films considered a valid aid for their learning process. To reflect on the 
answers and to carry out the analysis was taken into consideration an earlier research 
that had as objective the perspective of the teachers on the subject, this new point of 
view must be taken into account as much as, because to them is directed the activity 
and knowing your opinion encourages us to continue searching for the best ways to 
improve the teaching of history.
KEYWORDS: historical learning, History teaching, historical documentaries.

INTRODUÇÃO

Procurando desconstruir a história tradicional, o Ensino de História traz discussões 
ao longo do século XXI que enxergam o aluno como atuante na sociedade e, portanto, 
como sujeito histórico, procurando através de novas metodologias levá-lo a identificar-se 
como parte da história. Esse processo auxilia os alunos a desenvolver   o   pensamento   
crítico   e   a consciência histórica, através da aprendizagem histórica.

As   fontes   históricas   surgem   como   ferramenta   importante   neste processo 
quando incluídas na prática em aula, pois incentivam a problematização do mundo que 
nos cerca, pensando como tudo é construído por perspectivas. Dentro da variedade de 
fontes disponíveis, os filmes, mais precisamente os documentários são uma das mais 
utilizadas pelos professores de História. Segundo Márcio Rogério de Oliveira Cano

Historicizar um discurso, um documento, um texto ou um filme envolve situar o sujeito 
e o lugar da sua produção, descortinando seus pontos de vista e compreendendo 
sua historicidade. A história não é composta de verdades ou mentiras, mas de 
pontos de vista. (CANO, 2012, p.127)

Partindo desta perspectiva, esta pesquisa procurou analisar como ocorrem a 
partir do ponto de vista do educando a prática assim como a proposta, do trabalho com 
documentários de um canal especifico, o History Channel. Tendo em vista os resultados 
de uma pesquisa realizada anteriormente, que apresentou como os professores 
consideravam o trabalho com está fonte, o foco agora é o aluno e sua aprendizagem.

REVISÃO DE LITERATURA

Pensados   por   diversos   pontos   de   vista, os documentários são construídos 
por todo processo histórico que formou a concepção do seu conteúdo. Entre aqueles 
que idealizam os documentários, existem os que sonorizam, editam e financiam os 
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projetos desses filmes, são estes alguns dos pontos importantes a se relevar quando 
se pretende trabalhar com essa fonte no ambiente escolar. Sobre o cinema na sala de 
aula, Olga Guimarães e Henriqueta Alface dizem que,

Quando um professor de História projeta um filme numa sala deve ter presente 
que se trata de uma reconstrução, nem sempre muito fidedigna, porque um filme 
quando é realizado procura responder a várias solicitações, como a de proporcionar 
divertimento às multidões e transmitir ideologias diversificadas. Em suma, o cinema 
é uma arte essencialmente pública, pelo que necessita de um público informado 
e preparado para compreender os seus valores. (MAGALHÃES; ALFACE,2011, 
p.252)  

A abordagem com documentários deve levar em consideração a carga de 
conhecimentos que a turma possui de acordo com suas próprias experiências sobre o 
assunto, por mais que este tenha sido produzido especialmente para o meio acadêmico. 
Para entender como tal atividade é vista na sala de aula, esta pesquisa aplicou e 
analisou questionários respondidos por alunos de um colégio da Educação Básica da 
cidade de Guarapuava no Paraná.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As informações para realizar a análise foram alcançadas através de dezenove 
questionários aplicados em um 9º ano pertencente a um colégio da Educação Básica. 
Os alunos que participaram da pesquisa tinham a faixa etária entre 14 e 17 anos 
de idade. Também é pertinente considerar que fazem parte da turma alunos com 
deficiência auditiva. Todos os alunos presentes no dia em que o questionário foi aplicado 
concordaram em responder e consequentemente auxiliar nesta pesquisa.

Neste   questionário   estavam   perguntas   referentes   ao   olhar   dos indivíduos 
aos documentários em si, e outras a prática do professor com a fonte, sendo um 
referente ao processo de aprendizagem com este tipo de atividade, porém todas são 
discussões que se interligam e dependem uma da outra. Através das respostas foi 
possível perceber que entre os dezenove questionários, grande parte dos alunos 
referiram-se as informações presentes em questionários como uma fonte confiável, 
pois é resultado de pesquisa, apenas três afirmaram que não. São nestas respostas 
principalmente que   podemos perceber o porquê que é necessário problematizar o 
conteúdo dos documentários e não apenas trabalhá-lo como fonte de informação.

O importante a considerar não apenas nestas respostas, mas em todas as outras 
que o objetivo do uso de documentários no ambiente escolar não requer que professor 
se torne um completo conhecedor de filmes que entenda   absolutamente tudo sobre a 
constituição de uma película, transformando o aluno num pequeno crítico de cinema, 
mas apenas que não os transmita como um ponto de vista verdadeiro ou falso, e sim 
só mais uma perspectiva de um tema variado.



A Produção do Conhecimento nas Ciências Humanas 3 Capítulo 13 142

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As fontes históricas são peças importantes para incentivar a construção da 
consciência histórica e os documentários ainda enfrentam muitos preconceitos para 
serem inseridos neste ambiente. Num mundo cada vez mais interligado, conectado, 
onde as distâncias são diminuídas pela internet e a informação é quase instantânea, 
o pensamento crítico, é extremamente necessário, para garantir o direito de cada um 
desses alunos presentes em sala de formar sua própria opinião sobre o mundo sabendo 
que nada é totalmente neutro e formado por apenas um ponto de vista.
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